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Greve pode garantir que a

CELESC currrpra o COl11prol11isso
Caso os

empregados da
CELESC não
recebam na

quarta-feira seus
,

salários devidamente
reajustados,

.

conforme acordo
assinado no dia 22, a
greve pode ser

deflagrada na
quinta-feira. Não
restou outra
alternativa para. os
empregados. O
último empecilho
criado pela Empresa
para impedir o
pagamento do
reajuste foi a não
homologação dos
acordos.
Essa constitui-se

ria maior das
mentiras já ouvidas
durante os cinco
meses de negociações.
Todos os aspectos
legais já foram
cumpridos: a
I'rrt.ej-sirrdic.aI já
retirou todas as ações
da produtividade 84 e

88 e o acordo já foi
registrado e

homologado na DRT.

ALERTA
Três cartas foram

enviadas no dia 29,
pela _Intersindical:
uma ao governador,
Casildo Maldaner,

_

outra ao pre:;;idente
da FIESC', e a última
ao presidente da
CELESCj. A
mensagem das três
era a mesma: um

alerta para os

eventuais prejuízos
que uma greve como
esta pode acarretar. A
assembléia que
poderá deflagrar a
paralisação acontece
neste dia 31, às 7:30,
no Casa Nova.

INTERVIU

O desrespeito ao

acordo,provocado
pela intervenção do
Governo do Estado
não é apenas um ato
de prepotência sobre
os e�regados da
CELESC. É um ato de
violência contra todos
os trabalhadores,
servindo, inclusive,
de alerta a sociedade,
especialmente

'

quando o governo
Collor alardeia as

vantagens da "livre
negociação" .

.. �Et'\ ME fA5t..
OU PMGREVE

BEM ME PAGA
. 00.. PRA GReVE

Cornarrdo Nacional vai ao
c _

'

Ministro e pede negociação
tas, afirmou que vai ter que discutir
com as novas diretorias das empresas
para garantir a continuidade do paga­
mento.
A abertura de negociações sobre as

perdas ficou vinculada a manutenção
do Fórum, que é a instância onde se

dão as negociações. Os sindicalistas pe­
diram que até as assembféias do dia 31
houvesse uma posição e uma data mar­
cada para iniciar as negociações.

(antecipação reajustável mensalmen­
te). Mas nada disso foi dito com muita
convicção, pelo menos na opinião dos
membros do comando que participaram
da reunião, que afirmam queMagri não
fez quafquer- anotação durante a discus­
são.

Magri disse que tinha dificuldade em
compreender o que era a ACM e depois
de diversas explicações dos sin�icalis-

A reunião do Comando Nacional dos
Eletricitários com o Ministro do Traba­
lho, Antônio Rogério Mag� teve resul­
tados um tanto nebulosos. O Ministro
garantiu que até o dia 31 dejunho infor­
maria o Comando sobre uma data para
abrir negociações sobre as perdas sala­
riais, assegurou amanutenção do Fórum
Nacional do Setor Elétrico com a partici­
pação das empresas estaduais e disse
que vai lutar pela manutenção.da ACM

Defasagem salarial já atinge os 62,53%
Ao receber 'seus contracheques, muitos
empregados da ELETROSUL vão cons­

tatar que a segunda parcela do seu salá­
rio é negativa: ou seja, ametade do salá­
rio que faltava não deu sequer para co­

brir os descontos do mês. Isso porque
os salários de maio estão menores que
os de abril, devido ao não pag'arnerrto

da ACM. A mordida foi de 29,5%. Ao
todo a defasagem da categoria atinge
62 53%, em abril.
Indices como este dispensam comen­

tários sobre a política de arrocho sala­
rial para as estatais, que está abrindo
caminho para a privatização e para as

- dém_issões.

Por isso é tão importante saber que,
lutar por melhores salários é lutar pela
manutenção do patrimônio público e

contra o desemprego.

A Intersindical já entrou com uma

ação na Justiça para garantir a continui­
. dade do pagamentó da ACM.

.,.

Intersindical joga
·/duro contra omissos

A lntersindical decidiu tomar uma posição
firme contra aqueles que não participam das
entidades e que, mesmo assim, acabam se

beneficiando com o resultado das lutas da
maioria. No acordo firmado com a CELESC
há uma clá'us'ula de reversão sindical, que
já é tradicional nos acordos. A diferença é
que as assembléias definiram os valores da
reversão da seguinte fórma: 10%�a remune­
ração de maio (na verdade o ganho real obti­
do no acordo) para os não sindicalizados; os
sindicalizados não descontarão nada.
Desta forma, aqueles que dizem que "não

me sindicalizo porque eu vou ganhar aumen­
to da mesma forma", vão ter que pagar pela
sua omissão oportunista. Esta prática de
sangue-suga já ficou conhecida como de "gi­
golôs do movimento".
A lntersindical avisa que esta reversão

pesada para os não sindicalizados será roti­
na nos próximos acordos com, a CELESC e

ELETROSUL. E tem mais; não há recurso

para quem não quer descontar, pois nada
é superior a uma decisão de assembléia.

Comando Nacional convoca

nova paralisação de 48h
o Comando Nacional dos Eletricitários,

na reunião gue fez antes da audiência com
o Ministro do Trabalho, fez uma avaliação
do movimento do dia 22. Para o Comando,
embora tenham havido menos paralisações
do que se esperava, omovimento foi vitorioso
e mostrou um grande vigor. A empresa onde
o movimento foi mais forte foi a CHESF,
que paralisou o dia inteiro corri adesão total.
Houve passeata de eletricitários no Rio de
Janeiro e manifestações em outras partes
do país. No Rio Grande do Sul eMato Grosso
do Sul, os empregados da Eletrosul parali­
saram o dia inteiro.
A continuidade do movimento, como for­

ma de se antecipar a medidas duras, _que
o Governo tem planejadas para o Setor Elé­
trico, é a prioridade, segundo o Comando.
Dentro deste espírito foi elaborado um calen­
dário de mobilização que prevê assembléias
no dia 31 para deCIdir sobre uma paralisação
de 48 horas nos dia 6 e 7 dejunho. Há possibi- _

lidade de ser alterado o indicativo de parali­
sação para que haja coincidência- com a data
da greve geral que está sendo chamada pela
CUT.
Está prevista para junho, ainda sem data

definida, o Seminário gue vai discutir alter­
nativas para o Setor Elétrico e, um mês de­
pois, um Encontro Nacional dos Eletricitá­
rios para deliberar sobre o tema discutido
no Seminário.

TST não deliberou sobre

devolução do Imposto
A audiência no Tribunal Superior do Tra­

balho que deveria deliberar sobre a devolu­
ção do Imposto Sindical no dia 28 para os

empregados da ELETROSUL acabou não
acontecendo. Ocorre que a Federação dosUr­
banitários não compareceu, abrindo a possi­
bilidade da não realização por parte do Tri­
bunal, que argumentou com a necessidade
de estarem presentes todas as partes envol-
'vidas. Além da lntersindical, esta:vam na

audiência as re.presentações da Confedera­
ção, do Ministério 'do Trabalho e da União.
A Intersindical cobrou da Federação a pre­

sença, que por telefone confirmou que parti­
cipará na próxima audiência, que foi mar­
cada para o dia 7 de junho.
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·-CUT chama Greve Geral no dia
z:

12 por reposição e' política salarial.
Conclamar os trabalhadores de

todo o pa.ís para uma Greve Geral
por reposição salarial, e eat.abede­
cimento de' uma política salarial
no dia 12 de junho. Foi esta a reso­

lução da reunião <!s:! Executiva Na­
cional daCentral Unica dos Traba­
lhadores - CUT realizada nos
dias 23 e 24, em São Paulo.
O primeiro passo da CUT no sen­

tido de concretizar a Greve Geral,
foi procurar a Central Geral dos
Tt-abalbadot-es - CGT para discu­
tir a 'unificação do movimento. No
dia 29, quando fechávamos esta
edição, ocorreu uma reunião entre
as duas entidades para discutir a

,

Greve.
Os elitistas que participarem

das plenárias nacionais do Serviço
Público e dos Ba.ncár-iosv que ocor­

rem esta semana, vão propor a al­
teração do dia nacional de parali­
sação que estavam prevendo para
que cofnc'ida com a Greve Geral.
Cem esta unificação, o movimento
já cer'i.a sucesso garantido. '

Q_ ca lend
á

rio e laborado pela
CUT prevê a realização de plenárias
estaduais do movimento sindical
(CUT e CGT) até o dia 4 de junho
e uma plenária nacional no dia 5
em São Paulo.

'

Aumento rnérfio
da 'energia vai

ríeterrrtiraar reajustes
-A quinta cláusula do acordo as­

sinado no dia 22 com a CELESC
trata da política salarial que vai
valer até setembro desse ano.

Nessa política, os reajustes sala­
riais fioarri vinculados aos reajus­
tes médios das tarifas de ,energia
elétrica.

Dois exemplos podem demons-
trar o que vai acoTltecer com os

salários. Caso o índice oficial da
inflação for 10%, as tarifas forem
reajustadas em 11% e o governo
não conceder nenhum aumento
aos trabalhadores, os emprega­
dos da CELESC receberiam
1,05% sobre a inflação, o que re­

sultaria em 10,5%. Assim, quan­
do o reajuste da tarifa for maior
que' a infla�o, vale 1,05% sobre
a inflação. (aluando a inflação for
maior que o reajuste da tarifa,
vale o reajuste médio da energia,
caso o governo não determine ne­
nhum reajuste, como vem acon­
tecendo há dois meses. Pôr exem­
plo, o índice oficial da inflação
deu 10%, o reajuste da tarifa foi
de 7%; os ernpr-eg'ados recebem
os 7% de reajust_e.
Para o cálculo do reajuste sala':

rial não vai valer o aumento das
tarifas de energia anunciado nos

jornais. Será considerado u1)l.
reajuste médio dos vários tipos
de consumidores da CELESC.
Esse cálculo será feito pela Em-

'-'�",presa � posteriormente conferido. � ,
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Collor pedi"", vai levar
\ .

Gerentes confirmam que há.
política de arrocho na CELES-C
O Corpo Gerencial da CELESC

enviou uma carta ao governador
Casildo Maldaner defendendo o

cumprimento do Acordo firmado
entre a lntersindical e a direção da
Empresa. Mas ao fazer um retros­
pecto da situação financeira da Em­
presa e dos esforços para "levar a
bom termo a missão da CELESC
no atual governo", os gerentes aca­
baram denunciando uma política
deliberada de arrocho salarial.

Depois de dizer que havia neces­

sidade de fazer cortes de despesas,
que não poderiam ser na área de
ppe:hição e manutenção do sistema
elétrico, nem nas despesas de com­

pra dê energia, afirma o documen­
to: "Sobrou, então, apenas o it-em
do termo Despesas, que eram as

Despesas com Pessoa_l, o único ad­
ministrável".
E o documento continua: "A em­

pres� passou a financiar os seus in-

vestimentos, utilizando para tal os
recursos destinados ao Pessoal. Es­
ta decisão custou à Direção e a nós,
Gerentes, muitas crítioas, porém a

nossa deçisão de apoio à Diretoria
foi definitiva e inegociável".
Logo adiante, os gerentes argu­

mentam que "os embates com os
sindicatos forammuitos emuito pe­
nosos". De fato, deve ser muito pe­
noso defender uma política que leva
companheiros de trabalho a uma si­
tuação salarial degradante, que só
não foi pior devido às ações da Inter­
sindical e dos eletricltários como

um todo.
O texto dos gerentes confirmou

o dado sempre levantado pelos sin­
dicatos, de que as despesas com pes­
soal caíam a cada dia na Empresa.
Havia, e por certo ainda há, uma

, política deliberada para achatar aa-'
lários e reduzir aomínimo as despe­
sas com o corpo funcional da empre­
sa. O arrocho náo é por acaso.

CASAN
Até o dia 7 dejunho, os em­

pregados da CASAN vão es­

tar realizando assembléias
regionais para apreciar a pro­
posta de reposição da Empre­
sa. Nesse dia representantes
de todo Estado vão estar em
Florianópolis votando a pro­
posta. Os empregados reivin­
dicavam 16�,89% de reajus­
te, a CASAN ofereceu
91,89%, parcelados da se­

guinte fórma : 45,25% em

abril, 25,20% emmaio, 2,80%
em junho e. 2,81% em julho.
No índice total está inclu.ída
a inflação de rna.r'ço , mais
7,57% de ganho real. A pro­
posta também contempla o

pagamento de 75% de hora
extra. Dentro de 30 dias, após
o fechamento' do acordo, a di­
retoria da CASAN reto'rrna
.aa negociações., para a defini­
ção de uma política salarial

"­

para a categoria.

Fundação
Hospitalar

A Fundação Hospitalar de
Santa Catarina não aceitou a

contraproposta do governo de
reajuste salarial e continua em

greve. Até o dia 29 de maio as

negociações não haviam avança­
do. Os ser-vido.ros exigem o paga­
mento integral dos 40,83% em

'

junho, que é o resíduo da inflação
de março, que na proposta do go­
verno é parcelado em quatro ve­

zes.

o

Sindicato de Concórdia não
participará da Intersindical

No dia 24 ocorreu, em Concórdia,
uma assembléia da base do
Sindicato aos Eletricitários de
Concórdia. O objetivo da reunião
que contou com representantes de
todos os sindicatos da lntersindical
era avaliar a representatividade
daquela entidade e discutir a
grganização dos eletricitários do
oeste e meio oeste.
Cerca de 150 presentes ORGANIZAÇAo

discutiram ac�rca de duas visões Também foi definida para o dia
distintas: uma, defendida pela \

22 uma assembléia para criar uma
Intersindical, de que o movimento delegacia do Sindicato de Lages na
deve caminharpara a unificação dos região de Concórdia e ltá. Um
sindicatos, contrariando a,form�ção proG!esso semelhante será realizado.

• de novas entidades qu� dividam r, , .em-C.hapecó." .« � • �"'. ,,�._. ,.;,. " , <: • ,6(

ainda mais a categoria; a segunda
visão, defendida pelo Sindic�to de
Concórdia, afirma que devem ser

criados sindicatos por região.
A votação deu conta de que a

maioria optou pela posição da não
divisão definindo que a entidade em.

questão não participará da
lntersindical.

,- 'AUMENTO
DO CUSTO DE

_

VIDA POR
FAIXA SA,L��IAL

__........",� ��1T �- .._ _ .._,:- -.
- .. (-
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1 a 3 Salários- 21,800/0:
1 a 5 salários .: 21,58%

_

1 '� 30'Salários .. ,22.29%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓpOUS-

... ,

� o-s 2.963.63

SALÁRIOMiNIMO '

NECESSÃRrO
f-

'_ Cr$ 26.285,00- --
.

•
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